
 
 

 

É HORA DE CONSTRUIR A GREVE GERAL CONTRA O GOVERNO TEMER E SUAS 
MEDIDAS CONTRA A CLASSE TRABALHADORA 
  
CARTA ABERTA À DIREÇÃO NACIONAL DA CUT 
  
Prezados(as) Companheiros(as), 
  
A Coordenação Nacional da CSP Conlutas acaba de se reunir e aprovou enviar essa carta 

aberta às direções das organizações sindicais e populares da classe trabalhadora no Brasil. 
Temos consciência de que nossas centrais tem avaliações diferentes da realidade política 

brasileira. 
  
Não compartilhamos da opinião de que há um golpe em curso e sim que Dilma foi afastada 

porque perdeu a capacidade de seguir implementando os planos acertados com o PMDB e a 
antiga base de apoio do seu governo. Essas medidas incluíam diversos ataques à classe 

trabalhadora, o que levou a um processo de ruptura de expressivos setores dos 

trabalhadores e do povo. 
  
Independente dessas avaliações, agora subiu Temer, um governo de crise, igualmente 

corrupto, que já nasce sem apoio popular, mas que vai tentar usar sua maioria parlamentar 
para aprovar diversos ataques, dentre eles a reforma previdenciária, coisa que Dilma 

prometeu mas não conseguiu ir adiante. 
Esse programa vai além e prevê ataques aos direitos sociais e na área trabalhista, um duro 
ajuste fiscal e o PL 257, mais privatizações do que aquelas que seguiram os governos de 

Lula e Dilma e uma criminalização ainda maior das lutas, dos ativistas e suas organizações. 
  
Nossa Central estará na linha de frente do enfrentamento ao governo Temer, vamos lutar 
pela sua derrota e pela sua derrubada e para isso vamos buscar uma unidade ampla nas 

mobilizações. Somos contra a participação das centrais na negociação da reforma da 

previdência. Isso equivale a construir pactos e acordos com a patronal e o governo e essa 
não pode ser a posição dos trabalhadores. 
  
Definimos como eixos ordenadores de nossa Central as consignas: Fora Temer, todos os 
corruptos e os reacionários do Congresso! Por um governo dos trabalhadores, sem patrões! 

Todo apoio às lutas: unificar as mobilizações! Greve geral para barrar os ajustes, as 

privatizações e as contrarreformas trabalhista e da previdência! 
  
As nossas entidades filiadas que já acumularam o debate sobre uma saída política para a 

crise, estão autorizadas a defender seus posicionamentos, como por exemplo a realização de 

eleições gerais para todos os cargos, novas eleições presidenciais ou uma assembleia 
constituinte. 
  
Mas nós não estamos propondo que exista acordo com todo o nosso ordenamento político 
para que lutemos unidos contra o governo Temer. Uma postura assim inviabilizaria a 

unidade. 
  
Entendemos que essa unidade, de outra parte, não poderá ser alcançada se as ações da 

nossa classe forem subordinadas à defesa da volta de Dilma, como se isso fosse devolver 

esperanças ao nosso povo e melhorar suas condições de vida ou as condições de luta da 
classe por mudanças na sociedade. 
  
Em nossa opinião, nenhum trabalhador vai se dispor a fazer greve para defender a volta do 

antigo governo. A insistência na tese da volta da Dilma abre a possibilidade de que o 
movimento dos trabalhadores, que vem resistindo a todas as investidas, possa ser 

derrotado. Dificulta a mobilização e a unidade de toda a classe para lutar contra o governo 

Temer. Pode até permitir a realização de atos públicos e manifestações entre as 
organizações que defendem a volta de Dilma mas não vai garantir a unidade real, nas lutas e 



na construção de uma greve geral para derrotar o governo Temer e sua agenda de ataques 

aos trabalhadores e o povo. 
  
Nós queremos e estamos dispostos a construir a unidade na luta concreta contra esse 

governo e seus ataques. Por isso nos dirigimos à vocês e fazemos um chamado à direção de 

vossa Central para que coloquemos em marcha um plano de ação para enfrentar desde já os 
ataques do governo e do Congresso. E que esse plano de lutas tenha a construção da greve 

geral em defesa dos direitos da classe trabalhadora como centro, em torno a uma pauta 

concreta, tais como a defesa dos direitos ameaçados, barrar as reformas trabalhista e da 
previdência, as terceirizações e as privatizações, o ajuste fiscal, a repressão às nossas lutas, 

a criminalização dos ativistas e movimentos sociais. 
  
Esse chamado unitário, se levado às bases das categorias e movimentos sociais pode 
promover a unidade que precisamos para enfrentar Temer e seu governo, nas mobilizações e 

greves. Pode obrigar as bases da Força Sindical e outras centrais que apoiam o governo 

Temer a virem conosco nessa luta. 
  
Essa unidade não impede a vocês que defendam suas opiniões junto à população, tampouco 

a nós que defendamos a nossa política. Mas não subordina nenhuma Central ou movimento 

social à pauta política de outra organização. 
  
É com essa perspectiva que aguardamos um pronunciamento da CUT. 
  
  
Saudações sindicais,  
  
CSP Conlutas – Central Sindical e Popular 
 


